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    NOTA DA PUBLISHER




    Pedro Janot é mais do que um profissional de sucesso – é uma pessoa inspiradora. Genial nos negócios, esteve à frente de grandes marcas, como Mesbla, Richards, Zara, Lojas Americanas e Azul Linhas Aéreas (companhia da qual é membro fundador e foi o primeiro presidente). Nesse percurso, sempre teve o cliente como foco, como grande preocupação. Isso nos revela um pouco sobre sua personalidade: Pedro gosta de gente!




    Essa característica é essencial para uma trajetória bem-sucedida e indispensável para aqueles que desejam ser fonte de inspiração para outros. Aqui, em A vida é tudo o que você faz com ela, Pedro mostra para quem está começando a carreira a realidade sobre o percurso. Nem sempre é possível alinhar seus propósitos aos da empresa em que deseja trabalhar ou mesmo trabalhar na organização com a qual sonha. E está tudo bem! Cada etapa da vida é um aprendizado e uma oportunidade de crescer.




    Leitura obrigatória para mostrar que ingressar no mercado de trabalho ou no mundo do empreendedorismo não é sinônimo de desistir dos sonhos.




    Rosely Boschini




    CEO e publisher da Editora Gente


  




  

     




    Dedico este livro à aventura de viver e liderar.




    Tentei escoar a minha sede de dividir o meu conhecimento, 
sob a ótica pessoal e profissional, de como encarar 
a caminhada para o desconhecido.
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    Um sonho é mais que uma meta. É algo muito próximo de uma marca pessoal, em que você se coloca, se expressa, e por isso precisa realizar.




    Sonhos têm a ver com futuro. É sobre isso que quero falar neste livro. O que me inspira a fazê-lo é o jeito como tenho visto o mundo e, sobretudo, a forma como os jovens, hoje em dia, têm reagido às demandas e aos desafios.




    Quando falo de futuro, me refiro ao país que estamos construindo, às dificuldades, às oportunidades perdidas e, principalmente, ao jeito meio estabanado com o qual muitos jovens estão lidando com isso. Quero abordar esse assunto, porque de muitas maneiras me vejo refletido nessa juventude. Sei como é se sentir confuso ou tomado por uma enorme pressão e ter de decidir sem saber exatamente o que se quer ou o que se está buscando – num futuro desconhecido. São inquietações típicas de uma geração, e eu também as tive (claro que numa época em que a velocidade das coisas era outra, bem diferente da correria e alucinação dos dias atuais). Apesar disso e dessas mudanças, em seus aspectos mais primitivos, os jovens e os sentimentos são os mesmos, tanto quanto a necessidade de certezas, de uma bússola e de um caminho mais ou menos seguro a seguir.




    Será que é possível conseguir isso?




    Acredito que sim. É possível encontrar alguns caminhos. Mas isso é o que estou dizendo hoje, aos 61 anos, depois de empreender e liderar algumas empresas bem-sucedidas no país. É claro que é mais fácil dizer isso agora, porém gostaria muito que alguém tivesse me orientado e me mostrado isso lá atrás, quando eu mesmo era um jovem em busca desse caminho, procurando certezas, quando estava cheio de dúvidas.




    Isso não mudou. A geração atual continua nessa mesma toada. Muitos têm dificuldades em encarar frustrações, vivem em um mundo de imediatismos pulverizado, frenético, que exige respostas rápidas e precisas. Um mundo de coisas instantâneas e descartáveis, com o qual um contingente de jovens talentosos não sabe bem como lidar ou o que fazer; ou pior, acabam fazendo qualquer coisa para tentar encontrar alguma resposta.




    Não espanta que, na primeira dificuldade, diante do primeiro não, eles se melindrem, joguem tudo para o alto ou mudem de direção – indo para qualquer lugar.




    Esse é um caminho difícil.




    Todo esse descompasso provoca em mim um sentimento de angústia. Sei da capacidade e do potencial desses caras. Tanto quanto percebo o tempo que muitos estão perdendo por não encontrarem as oportunidades que lhes permitiriam dar um salto em suas vidas, em suas carreiras, em seus primeiros empreendimentos. Quando vejo isso, minha vontade é falar o que aconteceu comigo, contar um pouco de minha experiência, de minhas frustrações, de minhas crenças, e de como fui encontrar minhas respostas.




    Faz pouco tempo, por conta do acidente sobre o qual vou falar mais à frente, eu tive muitos momentos difíceis, depressivos, em que (re)visitei toda a minha história, como se estivesse desembrulhando episódios, olhando as relações de causa e efeito, quais caminhos acertei, os que errei, se faltou ambição em certos pontos ou um guru para me ajudar a mudar as coisas. Foi esse balanço que me auxiliou a encontrar a medida do que quero narrar neste livro, as coisas que valem a pena mostrar.




    O ponto negativo – e que, de certa forma, olhando hoje, foi bom também – é que tive de me virar sozinho para descobrir aquilo que chamam de caminho das pedras. Para começar, como qualquer jovem hoje em dia, eu tive muitas dúvidas e uma capacidade incrível de transformá-las em grandes certezas. Você provavelmente conhece algum colega seu que já passou por isso. Jovens nunca têm dúvidas, só certezas! Pelo menos é assim que eles encaram ou transformam suas inquietações e angústias. E não é para menos. Não basta que isso seja um traço da juventude, eles ainda recebem, hoje, uma carga absurda de informações. Acabam, de certa forma, sabendo mesmo de tudo. Conhecem os mercados, sabem das maravilhas que as redes 5G vão trazer, conseguem explicar o propósito dos algoritmos do Google e, no entanto, ficam muitas vezes perdidos, sem saber o que fazer ou para onde ir quando têm de dar um rumo a suas carreiras ou negócios – ou, o que pode ser um pouco mais complicado: acham que estão absolutamente certos, convictos de suas escolhas, mesmo que elas não reflitam o que eles de fato querem.




    Muitos estão com quase 30 anos, moram na casa dos pais e não têm coragem de dar o próximo passo para mudar suas vidas.




    Como podem estar tão certos assim?




    Penso que, se eu tivesse tido em minhas mãos um livro como este que você vai ler agora na minha juventude, ele teria me ajudado muito. Se tivesse sido orientado por alguém que pudesse pelo menos mostrar alguns exemplos do que deu certo e do que não deu certo em sua vida, sem dúvida teria sido melhor. Eu poderia ter experimentado outros caminhos, certamente evitado alguns que tive de percorrer na marra, por falta de conhecimento. Enfim, se tivesse tido uma oportunidade dessas, acho que teria ido um pouco mais longe – ou pelo menos feito mais coisas num tempo menor.




    Ter um livro ou alguém dizendo o que vai ou não funcionar não é garantia de que tudo dará certo. Informação e conhecimento são importantes para que você descubra novos mundos. Dar certo ou dar errado, porém, são circunstâncias do processo, são momentos pelos quais todos temos de passar. Aliás, em muitas ocasiões, para que algo dê certo, é preciso que muitas coisas deem errado, que você experimente, descubra um novo percurso aqui ou ali, sem saber exatamente o que vai acontecer. E até descobrir, você precisa tentar, e isso talvez dê errado, mas uma hora as coisas acontecem e dão certo. Este é o momento em que você se encontra.




    Se você tem o conhecimento do que já foi feito, dos trajetos que já foram percorridos, do que funciona ou sob que circunstâncias determinados caminhos são viáveis, no mínimo ganha tempo. E pode experimentar novas práticas, conhecer diferentes cenários, avaliar ou testar seus conhecimentos em ambientes mais desafiadores, reorientar todas as suas rotas.




    

      “ALIÁS, EM MUITAS OCASIÕES, PARA QUE ALGO DÊ CERTO, É PRECISO QUE MUITAS COISAS DEEM ERRADO, QUE VOCÊ EXPERIMENTE, DESCUBRA UM NOVO PERCURSO AQUI OU ALI, SEM SABER EXATAMENTE O QUE VAI ACONTECER.”


    




    Quando comecei meus primeiros microempreendimentos, essa era uma das angústias que eu tinha. A vontade de fazer e acertar misturava-se com a ansiedade, com o desconhecido, com as questões da vida, com a enorme vontade que tinha de ser independente e de sair da casa do meu pai. Quando se é jovem, queremos tudo, e tudo parece novidade.




    O detalhe é que isso só é novidade para quem é jovem.




    Muitas daquelas situações, apesar de novas para mim, certamente já haviam sido exploradas por pessoas mais experientes, com mais conhecimento e visão. Se tivesse tido algum contato desse tipo, é claro que isso me beneficiaria.




    Em muitos sentidos, é exatamente essa a minha proposta aqui. Eu vivi e experimentei os mais diferentes cenários e ambientes, tive de me adaptar, ser flexível, rever conceitos, aprender, desaprender e desenvolver novas técnicas, buscando sempre me aprimorar. O que trago de diferente é que não passei incólume por todos esses processos; eles me transformaram. Acho que, por instinto, sempre fui um atento observador não só das coisas que aconteciam, mas dos motivos pelos quais elas aconteciam daquele determinado jeito. Costumo dizer que esse é o meu olhar de tigre caçando na selva. Você precisa aprender a ter também esse olhar, que é uma espécie de faro visual. É claro que isso não significa que você vai ter respostas para todas as perguntas – até porque ninguém as tem –, mas já lhe disse que o simples fato de perguntar é suficiente para levantar ideias e alternativas. Questionar nos tira da zona de conforto, nos leva a buscar, se não uma resposta, ao menos um mínimo de compreensão das coisas, da vida, do porquê de estarmos fazendo o que fazemos.




    Não vou apresentar fórmulas, itinerários, caminhos exatos nem precisos para levar você, caro jovem leitor, ao sucesso. Seria muito leviano de minha parte dizer isso. Cada um constrói o próprio caminho. O que pretendo fazer é sinalizar a estrada, como aquelas placas de trânsito que nos dizem: “atenção: curva perigosa”, “trecho com mão dupla”, “sob neblina, use luz baixa” etc. Quando a estrada está bem sinalizada, o seu caminho se torna mais seguro, você confia na direção que está tomando e, claro, vai muito mais longe.




    Talvez você chegue a algum lugar mais interessante do que este em que se encontra hoje.




    Um outro ponto relacionado ao que falo aqui, e sobre o qual darei detalhes mais à frente, tem a ver com as fontes que escolhemos na vida e das quais tiramos lições, conselhos, dicas, alguma orientação para o futuro. Essas fontes estão em toda parte, mas por uma questão de status, credencial ou poder, tendemos a ouvir apenas algumas, superestimando sua visão em detrimento de outras. Vou dar um exemplo: se o Bill Gates, fundador da Microsoft, disser que no ano de 2035 não mais existirão países pobres (ele chegou de fato a fazer essa previsão numa carta da Fundação Bill e Melinda Gates)1, as pessoas param e começam a fazer cálculos, sem sequer se perguntarem o que está por trás de uma declaração dessas, se faz sentido ou não. Acho que ninguém tem como dizer se isso vai se realizar ou não. Mas não é esse o meu ponto. O Bill Gates pode dizer o que quiser, e é sempre bom ouvi-lo, claro. O meu ponto é: por que só ele? Ou por que só pessoas como ele?




    Chama atenção o fato de declarações desse tipo acionarem o chamado “efeito manada”, que ocorre quando pessoas passam cegamente a fazer ou a seguir qualquer coisa que ouvem ou veem, sem ao menos se preocuparem se faz ou não sentido.




    É curioso isso. Pessoas, de modo geral, e os jovens em particular, vivem procurando gurus – e precisamos mesmo deles. Mas o que são esses gurus? São indivíduos com sabedoria, com um conhecimento que pode fazer diferença em nossa vida. Só que muitos acreditam que esse conhecimento, para ser verdadeiro, tem de estar atrelado a uma personalidade – ou, no mundo de hoje, como o vemos, a uma celebridade empresarial, um visionário, um superempreendedor.




    Esquece-se que às vezes o porteiro do seu prédio ou o dono de uma banca de jornal ou mesmo o motorista que presta serviços numa plataforma como a Uber podem dar uma dica valiosa, mostrar um pensamento totalmente inesperado e que pode mudar o seu jeito de ver a vida. Essa sabedoria (por meio dessas fontes) está em toda parte, basta procurar. Ela não está ligada à ciência, ao poder econômico, a questões políticas, nada disso. Tem a ver com algo mais simples, para o que muitos acabam não dando muita bola: se dispor e aprender a ouvir. As pessoas falam o tempo todo. Aprender a ouvir é selecionar, é perceber o que faz sentido no meio do discurso. Escolha os seus gurus. Eles podem estar do seu lado. Pode ser seu pai, pode ser um amigo, pode ser o sujeito que bate à sua porta para perguntar se você tem alguma coisa velha para entregar a ele – se você tiver, ele vai fazer negócio com aquilo. Alguém assim tem uma visão de mundo completamente diferente da sua, com quem – não tenho dúvidas – você pode aprender algumas coisas valiosas.




    O que pretendo trazer são experiências como essas, vividas por alguém que teve de descobrir praticamente tudo sozinho. Fiz coisas das quais me orgulho muito, mas também tive percalços, enfrentei desafios, corrigi rotas, questionei, inclusive, alguns dos meus sonhos.




    Talvez você me pergunte: “Se você fez tudo sozinho, por que eu não posso fazer também?”.




    É claro que você pode! Só que é bem mais difícil. E não apenas isso, muitos desistem diante das dificuldades. O mundo em que vivemos, infelizmente, é bem complicado, cria em todos nós falsos desejos que se transformam numa febre de consumo – e que acabam nos afligindo, fazendo que a gente se perca ou desista dos nossos sonhos. Poucos são os que acreditam e que vão até o fim. Se você tiver uma chance de melhorar sua percepção do mundo, de modo que possa escolher melhor e com mais critério o que está buscando, tenho certeza de que vai se realizar.




    É claro que não posso garantir isso. Mas posso dizer que você terá referências mais confiáveis, sendo capaz de construir uma estratégia mais eficaz se souber compreender o lugar em que está e aonde quer chegar. Todos querem ter sucesso, mas poucos compreendem que o sucesso é um alvo móvel e muito relativo. Isso tem a ver com escolhas: você quer uma vida de acesso ou de propriedade? A vida é mais simples do que parece. A simplicidade começa como resultado de sua capacidade de se deter diante do consumo. O consumo, o desejo de consumir, é o que complica a vida e cria ilusões, como se todos fôssemos iguais, com os mesmos desejos e necessidades.




    Gosto da imagem que diz que a vida não é um elevador uniforme para todos os que estão em diferentes realidades socioeconômicas. Até porque não existe apenas um elevador, mas vários, e cada qual vai levar você a um determinado andar, que, espero, deve ser algo muito próximo de onde você quer chegar na vida, na carreira ou no seu empreendimento.




    Tudo o que tem a fazer é apertar o botão do andar ao qual quer chegar.




    Será que você já sabe aonde quer ir?




    Boa leitura!




    

      “SE VOCÊ TIVER UMA CHANCE DE MELHORAR SUA PERCEPÇÃO DO MUNDO, DE MODO QUE POSSA ESCOLHER MELHOR E COM MAIS CRITÉRIO O QUE ESTÁ BUSCANDO, TENHO CERTEZA DE QUE VAI SE REALIZAR.”


    




    




    

      

        1 GATES, B.; GATES, M. Annual Letter 2014. Bill & Melinda Gates Foundation, jan. 2014. Disponível em: https://www.gatesfoundation.org/es/Who-We-Are/Resources-and-Media/Annual-Letters-List/Annual-Letter-2014. Acesso em: 29 out. 2020.
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    Poucas vezes tivemos, na história recente do planeta, um momento tão turbulento e cheio de incertezas como o que vivemos hoje. Não faz muito tempo, nossas preocupações, no Brasil, se concentravam em taxas de crescimento, reformas estruturais, aceleração do desenvolvimento de vários setores da sociedade, ampliação das redes de saneamento e educação, entre outras. Vivíamos um processo de expansão, buscando resolver problemas pontuais, mas íamos, inegavelmente, numa direção clara de desenvolvimento econômico e social – seguindo os rumos que o mundo pautava.




    De repente, tudo mudou. É inevitável mencionar a razão disso: a covid-19. Em poucos meses, nossa vida virou de cabeça para baixo. Isolamento social, máscaras, contradições políticas, empresas sem saber direito o que fazer para se posicionar; enfim, nada é claro e muito menos fácil.




    É nesse cenário que escrevo este livro. Minha ideia era falar com os jovens ou com pessoas que estão começando a pensar suas trajetórias na vida e no mercado. Continuo com esse mesmo objetivo, até porque as incertezas permanecem. Se você não tinha muita ideia do que fazer da vida antes da pandemia, tenho certeza de que agora isso não mudou muito – com a diferença de que hoje quase ninguém mais sabe. Dependendo da forma como você encara essa situação, isso pode ser tanto bom quanto ruim: as incertezas permanecem; e, se você não sabe aonde quer chegar (isto é uma notícia ruim), qualquer lugar pode, aparentemente, ser bom. Por outro lado (e aqui vai a boa notícia), se muitos não têm clareza do que fazer, quem conseguir encontrar uma brecha nesse emaranhado de incertezas pode ter alguma vantagem em suas escolhas. É nesse incerto e novo cenário que o que eu tenho a dizer ganhará mais relevância.




    Vamos ver.




    Muitos jovens com os quais converso dizem que, quando estão em busca de alguma oportunidade de trabalho, valorizam mais os benefícios que proporcionam a eles qualidade de vida do que salário.2 Se puderem aliar a isso a possibilidade de uma carreira meteórica, que os leve direto ao topo em pouco tempo, será muito melhor. O que me faz refletir: Será que uma carreira meteórica e mais benefícios são aspectos mais atraentes que a possibilidade de se realizarem como profissionais? Sim, tenho a impressão de que acreditam que uma carreira meteórica e um bom pacote de benefícios talvez sejam o suficiente para seduzi-los, mesmo que eventualmente estejam fazendo coisas com as quais não tenham nenhuma afinidade ou que lhes falte vocação para exercê-las.




    Será que faz sentido?




    É difícil dizer que não faz sentido, especialmente quando você não tem outras opções. Mas o fato é que, infelizmente, não faz sentido realizar um trabalho que não tenha a ver com um propósito ou com algo que você, minimamente, identifique como uma vocação. Sei que nessa fase, no início da juventude, isso ainda não é claro – e vamos aprofundar esses pontos logo mais. Mas vale, neste momento, como reflexão: você já pensou sobre o que é propósito e o que faz sentido nas coisas que você vive e com as quais trabalha?




    De modo geral, percebo que esses jovens, e talvez você se inclua entre eles, querem conseguir o mais rápido possível um lugar “para chamar de seu”, algo que os motive e que os faça levantar pela manhã com garra e disposição. Ora, diante disso, se você encontrar uma empresa bacana que lhe ofereça a possibilidade de uma carreira meteórica e bom pacote de benefícios, por que deveria declinar?




    Sim, isso não faz sentido. O problema é que essa conta só vem em médio e longo prazo. Se você cede, acreditando que está fazendo o grande negócio da sua vida, cuidado. É preocupante ver jovens procurando emprego com foco nesses aspectos e não naquilo que querem fazer na vida. Quando isso acontece, quando são os benefícios ou as vantagens que vão decidir o lugar onde esses jovens vão trabalhar, então se forma em mim a convicção de que alguma coisa está fora do lugar. Afinal, o que exatamente você faz quando deixa de lado o seu propósito ou o que mais quer fazer da vida?




    Se você parar para pensar, vai ver que buscas como essas não fazem o menor sentido. Se quer alcançar um determinado destino (uma viagem, uma formação específica, realizar algum empreendimento), é claro que o mais relevante não é o caminho ou as condições desse caminho. Claro que, na medida do possível, você tentará buscar sempre as melhores condições; entretanto, o que vai contar e fazer toda a diferença não é isso, mas o destino que você quer atingir. Se você, por exemplo, quer ir para a Grécia (e digamos que isso é tudo o que você quer e de que precisa no momento), por que pegaria um confortável transatlântico, que levaria três meses para chegar lá, quando há um voo disponível que faz o percurso em pouco mais de um dia de viagem, ainda que em classe econômica e com algumas conexões?




    Apesar da obviedade dessa imagem, grande parte dos jovens tem visto o mundo do trabalho assim, e muitos se imaginam numa espécie de corrida em busca do ouro, transformando o sonho de uma carreira meteórica, benefícios e vantagens nas principais razões dessa busca.




    É claro que isso é uma tremenda distorção. E a prova é que, mesmo quando essas “minas de ouro” são encontradas, isso não diminui a frustração que muitos deles sentem. De acordo com um estudo do “Projeto 30”, de 2016, 64% dos jovens brasileiros (faixa etária de 30 anos) sentem-se frustrados com o que estão obtendo no trabalho e na vida pessoal.3 De acordo com o coordenador desse estudo, isso não ocorre apenas por conta da crise econômica, mas tem a ver com o jeito como esses jovens pensam e vivem a vida e o trabalho. Aliás, o mesmo estudo aponta que 52% desses jovens “estão na profissão e na empresa errada”.4




    Um dos objetivos deste livro é trazer uma visão mais clara do que acontece hoje em nossa realidade. Por exemplo, fala-se muito sobre tecnologia, vida digital, avanços da ciência, mas o fato que só alguns percebem é que apenas pouco mais da metade da população mundial tem acesso à internet. Logo, parte significativa fica à margem dos chamados “discursos do futuro”. De acordo com um relatório da União Internacional de Telecomunicações (UIT), agência especializada da ONU, divulgado no fim de 2018, cerca de 3,9 bilhões de pessoas, o equivalente a 51,2% da população mundial, tinham acesso à rede nesse período5 (apesar de, nas economias mais ricas, esse dado estar próximo da saturação, nos países mais pobres do mundo, quase 90% dos indivíduos ainda não têm acesso à internet6). E não é só isso: considerando os que têm celular, ou pelo menos acesso a algum tipo de rede digital, provavelmente apenas uma pequena parcela tem consciência de como usar os recursos da tecnologia a seu favor, conforme seus interesses e necessidades. A maioria das pessoas com acesso às redes não compreende bem como tudo isso funciona, apesar de estarmos vivendo uma revolução, reformulando conceitos de acesso, abrangência e velocidade num mundo de dados e troca de informação e conhecimento aparentemente sem fim. Além disso, esse mesmo ambiente da tecnologia é cheio de ameaças (como as ligadas às mudanças climáticas e à democracia) e riscos de guerras, com mísseis nucleares com alto poder de destruição, além do terrorismo. Muita gente se perde no meio disso tudo, sem entender o que se passa, deixando de fazer coisas importantes – no sentido de não participar de maneira ativa e integral dessas transformações da sociedade. 




    Chega a ser assustador imaginar que algo próximo à metade da população mundial não tem acesso à internet. Não é só uma questão de navegar ou não pelas páginas do Google ou de ter um perfil no Facebook. Significa ficar à margem das grandes transformações que vêm ocorrendo no planeta, tornando cada vez mais nítida a percepção do que é passado e do que é futuro. Para você ter ideia, pelo menos dez aplicativos mudaram radicalmente nossa vida no planeta. Com algumas variações, é inegável o impacto de plataformas como Uber, Netflix, iFood, Spotify, Tinder, Twitter, Waze, WhatsApp, Kindle e Skype. Isso sem mencionar a própria internet, que se desenvolve há mais de cinquenta anos e que, com a inserção das redes 5G – já ativas em vários países –, transformará em realidade o que não faz muito tempo era apenas uma romântica ficção: a chamada “internet das coisas”, que promete interconectar digitalmente uma infinidade de objetos e pessoas nos mais variados espaços (casa, trabalho, escola, áreas públicas etc.). Por conta disso, em cada um desses aplicativos e meios de transmissão de dados é possível encontrar nitidamente um jeito de viver antes e um jeito de viver depois. Mudamos a forma como nos relacionamos com coisas e entre pessoas. Estamos num franco processo de construção de uma nova sociedade. Com o seguinte detalhe: nunca mudamos tão rapidamente como nos dias de hoje. A Revolução Industrial, por exemplo, levou cento e vinte anos para nos trazer onde estamos; e, daqui para a frente, as grandes mudanças são para ciclos de dez anos ou menos.




    É algo espantoso, traz medo, dúvidas, incertezas. Muita gente se perde no caminho, e é fácil confundir seus papéis (quando, por exemplo, deixam de lado suas inclinações e assumem funções ou tarefas que nada têm a ver com o que são ou querem fazer). Talvez por não conseguir acompanhar todas essas transformações, muitos acabam abrindo mão de viver a própria vida, deixando de lado seus desejos e vocação, empenhando sua trajetória às definições do mercado, dos avanços da tecnologia ou, em última análise, buscando benefícios e vantagens aparentes e imediatos. Se você tem dúvida ou não está muito certo sobre o que fazer, tanto o mercado como as tecnologias hoje disponíveis vão lhe arranjar um lugar no qual atuar.




    Tem quem ache isso comum ou normal. Mas, no meu ponto de vista, é uma catástrofe na vida da juventude.




    Apesar dessa constatação, tenho uma boa notícia a dar: é possível fazer alguma coisa diferente, mudar de rumo. Essa é a proposta deste livro: dar um chão para você, mostrar que, apesar de todas essas transformações e dificuldades, é possível trilhar um caminho que faça mais sentido em sua vida e que o ajude a encontrar um propósito mais adequado às suas aspirações.




    Mas, antes, conte aqui por que você está lendo este livro. O que acha que vai mudar em sua vida depois desta leitura?




    




    




    




    




    




    




    




    




    CREDENCIAIS: JÁ FAZ ALGUM TEMPO QUE ESTOU POR AQUI; CONHEÇO BEM ESTE LUGAR




    Qual é o meu ponto de vista e por que acho que posso ajudar você?




    É claro que sou muito mais do que aquilo que as pessoas conhecem ou ouvem falar. Isso, de certa forma, é um processo natural. A questão é que, quando você se propõe a falar ou a mostrar um pouco sua visão das coisas, é quase inevitável a pergunta: mas quem é que está falando isso? Minha resposta é muito simples, verdadeira e está absolutamente ligada ao que eu digo aqui. Eu comecei a empreender aos 14 anos. Perdi minha mãe aos 10 anos e tive de cuidar dos meus irmãos dentro e fora de casa, porque meu pai, por conta da situação como viúvo, não conseguia nos dar a atenção de que precisávamos. Ele me encarregou de cuidar dos meus dois irmãos mais novos, e isso foi assim até os meus 17 anos, quando me desliguei dos meus irmãos e do meu pai por determinado período para poder tocar a vida.




    

      “ESSA É A PROPOSTA DESTE LIVRO: DAR UM CHÃO PARA VOCÊ, MOSTRAR QUE, APESAR DE TODAS ESSAS TRANSFORMAÇÕES E DIFICULDADES, É POSSÍVEL TRILHAR UM CAMINHO QUE FAÇA MAIS SENTIDO EM SUA VIDA E QUE O AJUDE A ENCONTRAR UM PROPÓSITO MAIS ADEQUADO ÀS SUAS ASPIRAÇÕES.”


    




    Meu primeiro empreendimento, fruto da curiosidade que tenho até hoje pela vida, não deu certo. Era uma pequena fábrica para produzir uma peça bem específica para barcos da classe Laser, e que podia ser personalizada para cada velejador. Mas me pôs em movimento, e foi importante principalmente por isso. Ainda garoto, fui duas vezes campeão brasileiro júnior da classe Laser (barco a vela, hoje categoria olímpica), isso nos idos de 1974 e 1975. Foram grandes feitos para mim. Eu era um menino, apesar da minha altura, e tive a oportunidade de conviver com gente e atletas muito experientes, aprender com eles. Devo isso a essa minha postura de curiosidade, interesse pelas coisas e pelas pessoas de qualquer classe social. Foi uma passagem marcante em minha trajetória, com muitos ensinamentos. O principal talvez tenha sido o de assumir responsabilidades, algo que aprendi e pude exercitar quando, depois de cada regata, eu preenchia um relatório com dados do meu desempenho, mencionando inclusive as oportunidades que havia perdido em cada fase da competição. Esse aspecto de avaliar e criticar o próprio desempenho faz toda a diferença quando você está empreendendo, criando ou descobrindo novas formas de fazer as coisas.




    A partir desse período, terminei os estudos regulares, fiz Engenharia até o quarto ano, mas não concluí o curso. Fui para o mercado de trabalho, a princípio, para me livrar dos controles do meu pai. Já trabalhando por conta própria, dei dois passos para trás para conseguir dar, depois, dez passos para a frente. O contato com o mundo real do trabalho me fez perceber a relação entre o que estava fazendo e o que estava estudando. Engenharia não era a minha praia, embora muita coisa que aprendi no curso eu tenha aplicado no trabalho. Fiz Administração – então com os meus recursos –, mudando praticamente os horizontes da minha vida. Minha primeira grande experiência como gestor ocorreu na Mesbla, uma das mais importantes e pioneiras lojas de departamento do Brasil nos anos 1970 e 1980, onde fiquei por seis anos.




    Só para registro, os anos 1970 ficaram conhecidos como o período em que ocorreu o chamado “milagre brasileiro”, quando as taxas de crescimento do país saltaram de 9,8% ao ano, em 1968, para 14% ao ano, em 1973.7 Eram os anos de chumbo do período militar. Já os anos 1980 fizeram parte da então chamada “década perdida”, período em que o país mergulhou na sua mais profunda crise econômica, chegando a ter índices de inflação superiores a 80% ao mês (um caos hiperinflacionário).8 Foi um período duro, com imensas dificuldades, algo comparável, guardadas algumas diferenças, com o recente período do governo Dilma, quando o PIB brasileiro chegou a retrair, no acumulado, algo em torno de 7%.9 Ou, no presente momento, com a pandemia de covid-19, em que chegaremos a um dos piores momentos de toda a nossa história,10 com o agravante de que isso será algo a ocorrer em escala mundial.




    O que quero dizer é que períodos ruins, caóticos ou difíceis não definem, necessariamente, o êxito ou o fracasso da sua trajetória. Assim como períodos favoráveis não são sinônimos de sucesso individual. O ambiente externo (político ou social), seja ele bom ou ruim, exige estratégias e ferramentas adequadas. Algo que você só consegue obter ou construir quando começa a compreender o tempo e o momento em que está vivendo.




    O período em que estive na Mesbla, por exemplo, coincidiu com a grave crise econômica pela qual o país passava nos anos 1980. Estávamos no meio de uma virada estratégica, muito em razão do ambiente externo que vivíamos e que muito nos afetava. A empresa ajustava os seus sistemas de compra – algo diretamente impactado pelas oscilações de preço do mercado –, migrando para um processo mais centralizador, em razão das demandas e do ambiente. Aquele era um caminho um pouco mais seguro. Enquanto gestor, eu estudava todos os relatórios, acompanhando as demandas de cada loja, item a item, e avaliando o momento que estávamos vivendo, isto é, o que estava acontecendo no mercado, do lado de fora da empresa. Naquela época, as coisas mudavam muito rapidamente, às vezes da noite para o dia, com planos econômicos, alterações de tributos, mudança de regras, prazos etc. Tudo em função da instabilidade do país. Era preciso ter um olho no mercado e outro no negócio. Eu montava estratégias de venda, considerando todas essas variáveis, e, da mesma forma, definia as estratégias de compra (dentro de um mercado absolutamente dinâmico e quase sempre imprevisível), provendo as lojas com artigos mais adequados para determinado período, de modo que pudéssemos ter um mínimo de controle sobre o que estávamos fazendo.




    Por mais preparado que eu estivesse, não teria sucesso se não acompanhasse atentamente o que estava acontecendo no mercado.




    Depois que saí da Mesbla, fui para as Lojas Americanas, onde fiquei quase um ano, saindo em seguida para a Richards, uma rede de lojas de roupas finas, que se tornou um dos cases nacionais mais importantes até os dias de hoje. Quando eu saí da Richards, tínhamos quarenta lojas espalhadas pelo Brasil (eram apenas três quando eu entrei). Logo fui contratado pela Zara para fazer o startup (“dar início”) da marca no país. Fiquei oito anos na Zara; quando saí, a empresa já estava plenamente implantada no Brasil e dava lucro, o que me credenciou a outros grandes voos. Tive ainda uma rápida passagem pelo Grupo Pão de Açúcar (GPA), como vice-presidente de Não Alimentos, de onde fui demitido, o que foi para mim uma surpresa enorme – primeiro, porque isso nunca me havia acontecido; segundo, porque eu sempre estava um passo à frente de onde deveria estar. Bem, fiquei quatro meses desempregado e, depois de passar por um processo de seleção muito rigoroso e diferenciado, fui contratado para ser o presidente da Azul Linhas Aéreas. Esse foi um período em que minha história se mistura com a história da companhia no que diz respeito sobretudo às inovações que fizemos, ao modelo de gestão adotado, ao desenho do produto que implementamos lá, enfim, atividades que foram reconhecidas e premiadas não só pelo mercado, mas por nossos clientes também.




    Menciono como exemplo desse reconhecimento – tanto do mercado quanto de nossos clientes – o prêmio que a Azul conquistou em 2015 como a empresa aérea com “o check-in mais rápido do Brasil” segundo pesquisa feita pela Secretaria de Aviação Civil com mais de 50 mil viajantes de voos domésticos e internacionais no país.11




    Em 2016, a Azul foi eleita a “Melhor Companhia Aérea Nacional” durante a 39ª edição da Aviesp Expo, promovida pela Associação das Agências de Viagens do Interior de São Paulo (Aviesp).12 Vale dizer que já vínhamos nos destacando nos rankings mundiais como uma das melhores companhias aéreas do mundo.




    Em julho de 2020, a Azul foi então eleita a “Melhor Companhia Aérea do Mundo” no Prêmio Escolha dos Viajantes 2020, do TripAdvisor, tornando-se a primeira companhia brasileira a alcançar tal feito num ranking mundial de grande porte.13
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